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Inspeção no Ceduc Pitimbu
confirma precariedade já conhe-
cida

Sinai reúne-se com o Gabinete Civil para resolver
questões emergenciais de sua base

té o fechamento desta
edição, a direção do
Sinai/RN já havia se

reunido com o Gabinete Civil
cerca de três vezes para resolver
algumas questões de sua base
já discutidas e acertadas com o
Governo, mas que até o
momento não foram cumpridas.

No encontro, o
secretário-chefe da Casa Civil,

Sinai/RN participa de atividades
alusivas ao Dia do Trabalhador

A Paulo de Tarso, comprometeu-
se em pagar o adicional noturno
e as horas extras já trabalhadas,
retirados dos contracheques
dos servidores da Fundac.

Tanto esse pagamento
quanto a questão da Lei
Complementar 432/2010 ficaram
de ser resolvidos durante
reunião agendada para o dia 27
de abril, momento em que os

secretários de Administração
e do Planejamento se farão
presentes, sob a coordenação
do Gabinete Civil, de quem o
Sindicato espera, portanto, as
definições, inclusive para os
demais pontos da Pauta que
implicam despesas imediatas.

No que diz respeito ao
pagamento pendente dos
PCCRs, ficou agendada uma

reunião específica sobre o
assunto com data a  ser
definida até o dia 10 de maio.

Sobre a  Mesa de
Negociação, o Sinai, jun-
tamente com o DIEESE,
informarão suas experiências
para uma definição do
Governo.

Nomeação
Sobre a nomeação dos

Conselheiros da Previdência
verificou-se que faltam dados
do IPERN. O Governo disse
que irá nomeá-los.

Quanto à  jornada
única de seis horas na Emater
não há,  a inda,  decisão a
respeito. O Governo disse
que ouvirá, ainda, a Direção
do Instituto e o Secretário da
Agricultura. Já quanto ao
corte de ponto da greve, tanto
da Emater  quanto no
IDIARN, o Governo se
comprometeu em ouvir, em
breve, as Direções dos dois
órgãos para providência final.
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Dia do Trabalhador

A
Sinai/RN participa de atividades alusivas ao Dia do Trabalhador

s atividades em
comemoração ao
dia 1º de maio

começam no dia 28 de abril,
intitulado como Dia Nacional
de Lutas.

A atividade é parte do
calendário de lutas dos
servidores públicos federais,
em campanha salarial, mas
também envolverá diversas
categorias de trabalhadores.
Isso porque a data também
será um momento de

Sinai denuncia mais irregularidades no caso da
ex-presidente do IPERN

Sinai recebeu
mais uma de-
núncia sobre o

caso da ex-presidente do
IPERN, Sandra Maria
Garcia de Oliveira. Dessa
vez, a servidora da
prefeitura municipal de
São José dos Campos deu
entrada em processo
administrativo solicitando
sua cessão para o Estado
do Rio Grande do Norte.

No processo ela
apresenta fichas de
frequência de funcionário,
todas assinadas, refe-
rentes aos meses de

janeiro e fevereiro deste ano.
O problema é que nesse
período a servidora estava
exonerada.  Além disso,
nenhum ato legal foi publicado
pelo Governo do Estado,
autorizando a ex-presidente a
exercer qualquer atividade
em favor do serviço público
potiguar.

As denúncias vêm de
longe.  No segundo semestre

de 2010, os servidores do
IPERN formalizaram de-
zenas de denúncias junto ao
Ministério Público Estadual.
Foram feitos protestos,
paralisações e muita
divulgação na mídia,
inclusive com a com-
provação de acusação
formal por improbidade
administrativa em processo

da Fazenda Pública de São
José dos Campos/SP.
Mesmo assim, ela
manteve-se no cargo até o
dia 31 de dezembro/2010,
quando foi exonerada.

Denúncia
Por se tratar de

matéria que já tramita no
Ministério Público
Estadual, a nova denúncia
é mais um fato grave a ser
investigado naquele órgão,
que tem a obrigação de
apurar as responsa-
bilidades.

“ As denúncias vêm de longe.  No segundo semestre de
2010, os servidores do IPERN formalizaram dezenas de

denúncias junto ao Ministério Publico Estadual.”

O
Denúncia

Comemoração acontece nos dias 28 de abril e 1º de maio

resistência aos ataques que
vêm sendo anunciados pelo
governo Dilma.

Além do Sinai/RN,
várias entidades participarão
do movimento, entre elas:
Intersindical, CSP-Conlutas,
Assembleia Popular, MST,
MLB, Fenasps, Andes,
Sintsef, Sintest, Bancários,
Sindasaúde, Sindprevs,
Sinasefe, entre outros.

Acompanhe a pro-
gramação abaixo.
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Sinai questiona informações repassadas pelo
Secretário de Administração do Estado

m matéria relativa
aos 100 dias do Go-
verno Rosalba, pro-

duzida e publicada no Jornal
Tribuna do Norte – Edição de
10 de abril, deste ano - o Se-
cretário de Administração do
Estado, Manoel Pereira, re-
passou algumas informações
consideradas por este Sindi-
cato como equivocadas,
desinformadas e destoantes
da realidade.

Detran
Em relação à homolo-

gação do concurso do
DETRAN, o Secretário dis-
se que  a situação estava sen-
do estudada, pois naquele ór-
gão haveria 579 servidores.
No entanto, o quadro de fun-
cionários do  DETRAN/RN
é, atualmente, de 267 funcio-
nários. E os 285 concursados
foram objeto de estudos
aprofundados do próprio go-
verno, que identificou essa
carência. No DETRAN exis-
tem cerca de 700 pessoas tra-
balhando atualmente, mas
esse número é composto por

E

funcionários do quadro efeti-
vo, terceirizados, estagiários
e bolsistas. Portanto, o que o
Governo tem que fazer, e ra-
pidamente, são  as nomeações
dos concursados.

Adm. Direta
Quanto à informação

de que o PCCR da Adminis-
tração Direta (geral) custará
R$60 milhões por ano - tam-
bém repassada pelo Secretá-
rio - a intenção foi confundir
a população,  passando um
dado que ajuda o governo  a
descumprir compromissos
inadiáveis. Não é justo, nem
honesto, agir dessa forma.
Deveria ter sido dito pelo Se-
cretário que esse é o segmen-
to do funcionalismo mais pe-
nalizado em toda a sua histó-
ria. Nesse  segmento,  um téc-
nico de nível superior ganha-
va (e ainda ganha, pois pou-

cos foram os que receberam
os 30%) o Salário Mínimo.

No que diz respeito
aos recursos financeiros, o
Secretário informou que não
há previsão orçamentária
para o pagamento dos Pla-
nos de Cargos, Carreiras e
Remuneração aprovados no
ano passado. Nesse ponto há
ainda menos verdade: o or-
çamento do corrente ano tem
um acréscimo de 22% em
relação ao do ano passado,
justo e adequadamente  pre-
parado, na época, para cobrir
as despesas com os Planos
sem prejuízos dos  investi-
mentos do Governo, já que
foram conquistas adquiridas
após longos anos de lutas,
período em que o Secretário
esteve fora do serviço públi-
co, talvez por isso as desco-
nheça.

Orçamento
Outra questão citada

na matéria diz respeito às di-
ficuldades financeiras deixa-
das pelo Governo passado.
Esse não é um fato desco-
nhecido pelo Sinai, no entan-
to é importante lembrar que
essa situação não é de res-
ponsabilidade dos servidores.
Punam-se os que desorgani-
zaram as finanças do Gover-
no, não os que cumpriram à
risca suas obrigações. Não é
o setor que movimenta o Go-
verno quem deve pagar a
conta. O servidor público está
cumprindo seus deveres e
quer ver seus direitos garan-
tidos.

Por último, este Sindi-
cato quer lembrar ao Gover-
no a importância de observar
o crescimento das receitas do
Estado e ver que esse gráfi-
co ascendeu, distanciando-se
do gráfico das despesas com
pessoal. É só observar, se
quiser ser justo, coerente e
responsável.

“Punam-se os que desorganizaram as finanças
do Governo, não os que cumpriram à risca

suas obrigações. ”

Resposta

SINAI/RN parabeniza
aposentados pelo seu dia

SINAI/RN parabeniza todos os colegas
aposentados, por ocasião do seu dia: 24/04. O
Sindicato agradece, sobretudo, a participação

ativa dos colegas sindicalizados, sempre tão presentes às
lutas de toda a categoria.

Nesse sentido, a entidade lembra que,
principalmente em momentos de lutas, como vive hoje o
funcionalismo público, a participação efetiva deste
segmento é de grande importância. Por isso o SINAI conta
com a participação de todos, em 2011, na luta contínua
pelos seus direitos.

O
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CEDUC

Antônio Duarte
Tesoureiro Geral do Sinai/RN

Inspeção no Ceduc Pitimbu confirma
precariedade já conhecida

o dia 18 de abril des-
te ano, os nobres
representantes do

Ministério Público, Juizado
da Infância e da Juventude,
Corregedoria Geral de Jus-
tiça e Defensoria Pública,
estiveram no CEDUC
PITIMBU, dando continui-
dade ao trabalho de inspe-
ção daquela unidade, e final-
mente chegaram à óbvia e
objetiva conclusão de que to-
dos que lá trabalham já sa-
biam qual seria o seu
veredito, o fechamento des-
sa unidade por sua total fal-
ta de condições de funcio-
namento.

Nenhuma novidade
para nós neste aspecto, no-
vidade mesmo foi o forte es-
quema de segurança levado
para aquele Centro Educa-
cional, para garantir a inte-
gridade física dos nobres re-
presentantes da Justiça,
com policiais do BPChoque

N

com armas modernas (não
letais) e escudos numa cla-
ra prevenção a possíveis
motins ou rebelião. Seria
bom que os valiosos servi-
dores do CEDUC que arris-
cam suas vidas diariamente
no cotidiano de suas atribui-
ções pudessem ter também
preservado pelo Estado o
princípio constitucional do
direito a integridade, pois
esse princípio não deve ser
prerrogativa apenas das au-
toridades constituídas.

Bem-estar de todos
Este sindicato defen-

de os direitos, a dignidade e
o bem-estar de todos os

adolescentes que são vítimas
de uma sociedade injusta e
hipócrita, mas defende tam-
bém o respeito e a dignida-
de para quem cuida, com o
arriscar da própria vida, des-
ses sofridos, penalizados e
esquecidos adolescentes.

A FUNDAC, enfim, é
obrigada a sair de uma
maquiagem rotineira e mos-
trar a realidade nua e crua,
fazendo com que toda a so-
ciedade tome conhecimento
do verdadeiro descaso da
Fundação para com os ado-
lescentes.

Falta de respeito
Aliás, a falta de

“A FUNDAC, enfim, é obrigada a sair de
uma  maquiagem rotineira e mostrar a

realidade nua e crua.”

compromisso da Fundação
não é só com relação aos
adolescentes; seus servido-
res também sofrem com a
falta de respeito e de um
compromisso sério da Fun-
dação para com aqueles.
Sempre foi assim, mas ago-
ra piorou. Pessoas sem pre-
paro e conhecimento do
verdadeiro papel da Fundac
acham que com a conversa
fácil irão resolver os proble-
mas gritantes da Fundação,
que se agrava cada vez
mais.

Sabe aquele velho
ditado popular “pior do que
estava não pode ficar”?
Pois é, amigos, FICOU. In-
crível, mas é verdade, tem
gente sentindo falta da ges-
tão passada. Pode uma coi-
sa dessas?

EMPARN
O Sinai/RN apresentou

os cálculos de liquidação mais
multas pelo descumprimento da
sentença no Dissídio Coletivo
dos trabalhadores da EMPARN.
O Díssídio é relativo aos anos
de 2007/2008, e cobra percentual
de 5,52% de perdas salariais do
período. A empresa tomou
ciência da sentença desde o dia
31/08/2010.

DATANORTE
A DATANORTE não

compareceu à audiência para
tratar da data-base da categoria.
A audiência estava agendada
para o último dia 25 de abril, às
10 h, na sede da DRT. Em virtude
do não comparecimento, o
percentual proposto por ocasião

da data-base será enca-
minhado a Dissídio.

EMPARN e CEASA
Durante audiência

realizada na Delegacia
Regional do Trabalho –
DRT/RN, a EMPARN e a
CEASA reconheceram a
data-base dos seus
empregados. A audiência
aconteceu no dia 25 de
abril. Uma nova audiência
foi marcada para o dia 25
de maio de 2011, às 10 h, na
sede da DRT, para a
EMPARN e para a CEASA
no dia 6 de maio de 2011, às
10 h, para que as Empresas
reconheçam o percentual
de 5,85%, em média.

Pagamento de Termo de Compromisso
das reclamações trabalhistas da

Datanorte segue até julho

Informe Jurídico

A Datanorte e o
Estado do RN com-
prometeram-se em negociar
o valor da dívida com seus
trabalhadores do próximo
Termo de Compromisso em
nova audiência no dia 25 de
julho de 2011. O pagamento
do Termo de Compromisso
Judicial em curso, nº 023/
2011, segue o pagamento
das parcelas no período de
março a julho. Esse termo
reza que os próximos Termos
pactuados posteriores a
julho/2011 não poderão ser

A partir dos próximos pagamentos, repasse não poderá
ser inferior a R$ 400 mil mensais.

inferiores ao patamar negociado
mensalmente no Termo de
Compromisso n° 001/2010, sob
pena de restauração das
execuções em curso.

Esses valores são
relativos às dívidas, cujos
processos foram transitados em
julgado e serão repassados aos
trabalhadores após serem feitos
os acordos individuais. A
primeira etapa de repasse de
valores ao Tribunal já foi feita e
era de R$400 mil ao mês.
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Artigo

Crimes nos CEDUCs são tragédias
anunciadas

forma como os crimes
acontecem, descritos
pela direção da
Fundac e de suas Ca-

sas, CEDUC’s e CIAD’s, é como
se a culpa fosse dos internos,
assassinos e assassinados. E
não é. Diga-se verdadeiramente
o que ocorreu na Unidade de
Parnamirim, nesta terça-feira, 12.
Lá, foi trucidado um adolescen-
te de 13 anos. O Estado não o
acolheu, para instruí-lo, ensinar-
lhe a viver, e quando o fez, o le-
vou-o à morte, numa de suas de-
pendências, onde deveria tratá-
lo como ser humano. Se tinha
algum tipo de retardo mental,
precisava de cuidados ainda
mais especiais. Esse jovem, aos
13 anos, sequer conheceu a vida.
Isso é uma crueldade, e é inad-
missível. O Estado terá que res-
ponder por essa atrocidade, fru-
to de sua negligência.

Sensacionalismo
A imprensa, ávida pelo

sensacionalismo, descreveu
como crime brutal. Por acaso, há
assassinatos sem o cometimen-
to de uma brutalidade? As dire-
ções do CEDUC e da Fundac dis-
seram: “os jovens envolvidos ti-
nham certo retardo mental”. “Ele
cometeu o crime para se afirmar
diante dos outros internos”. “As
rotinas de segurança dentro das
unidades são uma preocupação
constante, um assunto que se
encontra como prioridade núme-
ro um”, disseram.

Outras informações fo-
ram prestadas pelo Diretor Pedro
Augusto, que é um profissional
da casa, de larga experiência,
concursado, um dirigente sem-
pre de muito equilíbrio. Porém,
constata-se nas palavras dos
dirigentes a tentativa de
minimização de uma situação
delicadíssima.

Não disseram que essas
casas funcionam com a mais ab-
soluta precariedade. O CEDUC
Pitimbu é sujo, com banheiros
entupidos e fossas a céu aber-
to; no refeitório não há cadeiras
nem mesas em condições de
uso, o bebedouro lá colocado

A
Santino Arruda Silva
Presidente do Sinai/RN

parece um amontoado de ferro
velho; os funcionários da casa
são maltratados pelo Governo.
Normalmente estão em número
insuficiente e não recebem tra-
tamento adequado.  Como se
isso não bastasse, foram colo-
cados alguns servidores “no-
vos”, sem qualquer experiência
para o trabalho, que é extrema-
mente perigoso.

No CEDUC Pitimbu não
há serviço de saúde à noite, o
médico só vão uma vez por se-
mana, o dentista idem.  Também
não há atividade permanente de
recreação, nem de lazer. O setor
cultural e sua estrutura de
informática estão ociosos. Falta
algo mais? Faltava, pois, achan-
do pouco, o Governo retirou os
direitos recebidos por horas ex-
tras e adicional noturno da fo-
lha de pagamento do seu pes-
soal, o que acabou em greve,
durante 30 dias. Os servidores
encerraram a greve sob a pro-
messa de que os direitos
retornariam na folha de março,
mas até agora nada.

Mesmo que não se quei-
ra responsabilizar a atual dire-
ção, por seu pouco tempo no co-
mando da Fundação, a verdade
tem que ser dita. Os adolescen-
tes que se enfrentam e se matam
não estão na rua, eles se encon-

tram custodiados pelo Estado.
Os funcionários civis e militares
das casas da FUNDAC têm uma
responsabilidade social de re-
levância, e têm que ter o prepa-
ro necessário para exercê-la.

Na verdade, o Governo
nunca levou a sério a condução
da política pública destinada ao
adolescente privado de liberda-
de. Os problemas ocorrem no
CEDUC Pitimbu, em Caicó e em
Mossoró, não há política e não
há pessoal. No momento, há um
festival de nomeações por meio
de uma arcaica estrutura
gerencial, que contrata “cargos
comissionados” que nada mais
são do que contratos precários,
nos quais os contratados atu-
am sem direitos e sem obriga-
ções formais explícitas, agravan-
do a situação de funcionamen-
to das casas.

Concurso público
O que o Governo deve-

ria fazer imediatamente era o
concurso público. Os
enfrentamentos e as mortes,
pelo visto, vão continuar, e os
diretores justificando o
injustificável.  O tratamento
dado a quem trabalha nos
CEDUCs e CIADs, Agentes,
Educadores e Educandos é de-
sumano. A sociedade expulsa os

adolescentes do seu convívio,
prende-os, por meio das estru-
turas do Estado, e os deixa à sua
própria sorte. O resultado são
as fugas e os assassinatos. Que
Estado é esse, que não educa,
não protege, prende, entrega-os
à sorte só por serem pobres?
Não são seres humanos?   As
palavras, tanto do dirigente do
CEDUC, quanto da direção da
Fundac, levam a essa conclusão.

Quando anunciam a
transferência dos infratores mais
violentos do CEDUC Parna-mi-
rim para o CEDUC Mossoró, na
verdade estão tentando escon-
der a realidade, daqui e de lá,
pois na última terça-feira, exata-
mente no dia do crime “brutal”,
daqui, lá em Mossoró ocorria
uma rebelião no CIAD com a
quebra e arrombamento de pa-
redes. Transferidos para o
CEDUC daquela cidade, ocorreu
um motim, tentaram fazer uma
educadora de refém.  A polícia
foi chamada e levou os maiores
de idade à Delegacia. Transferir
adolescentes para Mossoró não
muda absolutamente nada.  Aqui
e lá, a situação é igual.  As mor-
tes continuarão sob a respon-
sabilidade do Governo.

De quem é a culpa?


